
• Não é novidade para ninguém que os governos do PT destroem as contas públicas. Por 
onde as administrações do partido passam, o cenário fiscal é de terra arrasada. Não 
está sendo diferente no terceiro mandato de Luiz Inácio Lula da Silva.

• Enviado na sexta-feira (29) ao Congresso Nacional, o projeto de lei orçamentária (PLOA) 
para 2026 comprova, mais uma vez, o descompromisso da gestão petista com o 
equilíbrio das contas públicas do país. De novo, Lula e o PT caminham para entregar a 
seu sucessor um país pior do que receberam.

• Assim como aconteceu nos três primeiros anos da atual gestão, em 2026 as contas do 
país vão, de novo, fechar no vermelho. Descontadas as excepcionalidades (que crescem 
a cada ano), o rombo é estimado em R$ 23,3 bilhões. Não será surpresa, contudo, se 
acabar sendo bem maior.

• Para fechar as contas dentro dos parâmetros previstos na PLOA – que, na contabilidade 
criativa petista, significam “déficit zero” – o governo Lula depende de uma lista de 
premissas irrealistas e receitas incertas: são necessários quase R$ 99 bilhões de 
arrecadação extra.

• O resultado projetado também está sujeito à típica gastança petista não escalar ainda 
mais no ano eleitoral. Improvável. A PLOA já traz previsões de aumentos relevantes para 
investimentos, além de novas renúncias fiscais. Despesas com pessoal vão aumentar 
mais 11%.

• As contas públicas do país estão no vermelho desde 2014, quando Dilma Rousseff 
implodiu a economia brasileira para se reeleger – a única exceção foi o ano de 2022. A 
irresponsabilidade petista jogou o Brasil na sua pior recessão, com dois anos seguidos de 
queda de PIB, num tombo total de 7%.

• Várias evidências demonstram que a condução das contas públicas na atual gestão tem 
sido ainda mais temerária. A dívida pública deve crescer mais de dez pontos 
percentuais e chegar a 82% do PIB, algo só comparável ao desastre da época de Dilma.

O persistente descompromisso fiscal do PT
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• O terceiro governo Lula também caminha para registrar o maior déficit nominal entre as 
principais economias do mundo. O indicador, que também considera as despesas com 
juros, deve ficar na média de 8,5% do PIB ao longo do mandato atual.

• Era de se esperar que essa dinheirama estivesse sendo destinada para melhorar a vida 
da população. Mas não. Dos R$ 6,5 trilhões previstos na proposta orçamentária, 92,4% já 
estão comprometidos com a manutenção da máquina pública, cada vez mais inchada 
sob o PT.

• Compromisso com a responsabilidade fiscal é a forma mais efetiva de promover 
justiça social. Ao insistir no descontrole das contas públicas, a gestão Lula aprofunda as 
dificuldades de famílias e empresas brasileiras. E empurra o país um pouco mais para o 
abismo.

Resultado primário do Tesouro Nacional (em R$ bilhões)
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Fonte: Ministério da Fazenda/Secretaria do Tesouro Nacional.

“Orçamento público reflete prioridades e, especialmente, o 
comprometimento do governo com o bem-estar da população. 
Sempre que se gasta mais e mal, e as gestões do PT são 
especialistas nisso, torna-se mais difícil melhorar as condições de 
vida dos brasileiros”

Aécio Neves – Deputado federal e presidente do Instituto Teotônio Vilela
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EM DESACELERAÇÃO

PIB do segundo trimestre tomba sob peso dos juros
• O resultado do PIB no segundo trimestre escancara o estrago que a política monetária 

– leia-se os juros nas alturas – está produzindo sobre a atividade econômica do país.

• Segundo divulgou o IBGE nesta terça-feira (2), a economia brasileira cresceu apenas 
0,4% entre abril e junho na comparação com o trimestre anterior. O número é bem 
menor que o 1,3% anotado nos três primeiros meses do ano. 

• O país está desacelerando. A agropecuária caiu 0,1% e os investimentos, 2,2%. Na outra 
ponta, indústria e serviço saíram-se melhor que nos dois trimestres anteriores.

• Na comparação com as maiores economias do mundo que já divulgaram seus resultados 
do período, o Brasil teve o 12° maior crescimento, abaixo de países como Indonésia, 
EUA, China, Espanha e México, de acordo com o Trading Economics.

• O desempenho da economia nacional tem se mostrado declinante ao longo da gestão 
do PT. O PIB cresceu 3,2% e 3,4% em 2023 e 2024, respectivamente. Deve avançar 2,2% 
neste ano e 1,5% em 2026.

• A avaliação mais prevalescente é de que os juros altos praticados pelo governo Lula 
estão freando a economia. O Brasil de Lula segue praticando a segundo mais alta taxa 
de juros real do mundo, atrás apenas da Turquia, conforme a consultoria Moneyou.

• Os juros são decorrência direta da gastança da gestão do PT. Para impedir que o 
aumento das despesas alimente ainda mais a inflação, o Banco Central pratica a mais 
alta taxa dos últimos 20 anos, com a Selic atualmente em 15% ao ano.

• Com isso, uma montanha de dinheiro vai sendo torrada para rolar a dívida pública. Nos 
últimos 12 meses até julho, dado mais recente disponível, os gastos com juros atingiram 
R$ 941 bilhões – quase o mesmo tanto que é destinado a aposentadorias e pensões de 
40 milhões de pessoas.

• Uma economia desequilibrada significa produção declinante, menos oportunidades de 
trabalho e geração de renda e ameaça de preços mais altos. Sempre que a 
irresponsabilidade na gestão das contas públicas viceja, como é marca registrada do PT, 
o país afunda.
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Compartilhe e faça parte da 
comunidade que acredita que a 
política deve servir ao cidadão.
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